
Aula 8 3 Mário de Andrade: O Polígrafo da 
Modernidade
Bem-vindos à oitava etapa da nossa jornada pelas Poéticas da Modernidade! Sei que o dia pode ter sido longo, 
mas prepare-se para uma aula que promete acender sua curiosidade e expandir sua visão sobre a cultura 
brasileira. Hoje, vamos desvendar a mente brilhante de um dos maiores arquitetos do nosso modernismo, um 
verdadeiro gigante que, com sua obra multifacetada, ajudou a moldar a identidade cultural do Brasil.

Nesta aula, nosso objetivo é mergulhar no universo de Mário de Andrade, compreendendo por que ele é 
considerado uma figura central do Modernismo brasileiro. Você será capaz de identificar as principais 
características de sua poesia, especialmente em "Pauliceia Desvairada", e entender como sua busca por uma 
"língua brasileira" e sua pesquisa folclórica se entrelaçam para formar um projeto cultural ambicioso. Além disso, 
analisaremos poemas selecionados que ilustram suas propostas estéticas, conectando-as a debates 
contemporâneos sobre interdisciplinaridade e revisão do cânone.

A relevância de Mário de Andrade transcende os livros de literatura. Conhecer sua obra é entender as raízes de 
nossa cultura, a formação de nossa identidade e as bases de muitos debates que ainda hoje ecoam em nossa 
sociedade, da música à política cultural. É um conhecimento que não só enriquece seu repertório acadêmico, mas 
também oferece ferramentas para uma leitura mais crítica e profunda do mundo ao seu redor, sendo um diferencial 
valioso tanto na universidade quanto em concursos públicos.

Ao longo das próximas páginas, exploraremos Mário como poeta, romancista, musicólogo e crítico, desvendando 
sua paixão pela cidade de São Paulo, sua incansável busca pela brasilidade e seu legado que se estende até as 
discussões pós-modernas. Prepare-se para uma viagem que conectará o passado ao presente, revelando a 
atemporalidade de um gênio.



O Cenário da Modernidade Brasileira: Um 
País em Busca de Si Mesmo
Imagine o Brasil no início do século XX. É um país que, embora já republicano, ainda se via muito espelhado nas 
culturas europeias, especialmente a francesa. Nossas elites intelectuais e artísticas frequentemente olhavam para 
Paris como o centro do universo cultural, importando estilos, temas e até mesmo a forma de pensar a arte. Havia 
uma sensação de que, para ser "culto" ou "moderno", era preciso seguir os padrões de fora.

No entanto, por trás dessa fachada de importação cultural, fervilhava uma inquietação. Muitos artistas e 
pensadores começavam a sentir que o Brasil precisava encontrar sua própria voz, sua própria estética, que 
refletisse a riqueza e a complexidade de sua gente, de suas paisagens e de sua história. Era como ter uma casa 
linda, mas decorada inteiramente com móveis de outra pessoa: faltava a personalidade, o toque autêntico que a 
tornaria verdadeiramente nossa.

Contexto Histórico: O Brasil passava por transformações sociais e econômicas significativas, com o 
crescimento das cidades, a industrialização incipiente e a chegada de novas ideias. Nesse caldeirão de 
mudanças, a arte e a literatura se tornaram campos férteis para questionar o status quo e propor novas 
formas de ver e representar o Brasil.

Essa busca por uma identidade cultural genuinamente brasileira não era apenas um capricho estético; era uma 
necessidade profunda de autoafirmação. É nesse contexto efervescente que surge a figura de Mário de Andrade, 
um dos grandes catalisadores dessa revolução cultural.



Mário de Andrade: O Arquiteto da Cultura 
Brasileira
Quando pensamos em grandes nomes da cultura brasileira, Mário de Andrade surge como uma figura 
incontornável. Mas ele não foi apenas um escritor; ele foi um verdadeiro polígrafo, um termo que usamos para 
descrever alguém que domina e atua com maestria em diversas áreas do conhecimento. Imagine um maestro que 
não só rege a orquestra, mas também compõe as músicas, escreve as letras, desenha o cenário e ainda faz a 
crítica do espetáculo. Essa era a dimensão de Mário.

Poeta e Escritor
Revolucionou a poesia brasileira com verso livre e 
coloquialismo

Musicólogo
Pesquisou e documentou a música folclórica 
brasileira

Crítico de Arte
Orientou e legitimou as tendências modernistas

Pesquisador
Coletou e valorizou a cultura popular do Brasil

Sua mente era um laboratório de ideias, onde a poesia se misturava à pesquisa folclórica, a crítica de arte 
dialogava com a musicologia, e o romance se tornava um veículo para explorar a identidade nacional. Ele não se 
contentava em ser apenas um especialista em uma única área; sua curiosidade era insaciável, e sua capacidade de 
conectar diferentes saberes era extraordinária. Essa característica o tornou um dos pilares do Modernismo, pois 
ele não apenas participou do movimento, mas o ajudou a conceber e a fundamentar em múltiplas frentes.

Mário de Andrade foi, em essência, um arquiteto da cultura. Ele não só construiu obras literárias e musicais, mas 
também edificou as bases teóricas e críticas para que o Modernismo brasileiro pudesse florescer e se consolidar. 
Sua atuação multifacetada permitiu que ele visse o Brasil de diferentes ângulos, compreendendo suas 
complexidades e propondo soluções artísticas que eram, ao mesmo tempo, inovadoras e profundamente 
enraizadas na realidade nacional. É essa amplitude de visão que o torna tão fascinante e relevante até hoje.



O Grito de Pauliceia Desvairada (1922): Um 
Marco Revolucionário
A Semana de Arte Moderna de 1922 é frequentemente citada como o marco inicial do Modernismo brasileiro. Foi 
um evento que chocou a sociedade da época, acostumada a padrões estéticos mais conservadores e 
europeizados. Imagine um concerto onde, de repente, os músicos começam a tocar instrumentos inusitados, com 
ritmos que nunca foram ouvidos antes, e os cantores entoam letras que parecem desafiar toda a lógica. Foi mais 
ou menos essa a sensação que a Semana provocou.

Nesse cenário de efervescência e ruptura, surge "Pauliceia 
Desvairada", o primeiro livro de poesia de Mário de Andrade, 
publicado no mesmo ano da Semana. Este não era apenas um livro 
de poemas; era um manifesto em versos, um grito de guerra 
contra as convenções e um convite à liberdade criativa. A obra 
representava a materialização das ideias modernistas, não apenas 
em seu conteúdo, mas em sua própria forma e linguagem, 
desafiando a poesia parnasiana que dominava o cenário literário.

Por que "Desvairada"?

O título sugere uma cidade 
louca, fora de si, em plena 
transformação e caos criativo.

"Pauliceia Desvairada" é um ponto de virada porque ele não só propõe uma nova estética, mas a pratica de forma 
radical. Mário de Andrade, com essa obra, não apenas falava sobre a necessidade de um novo Brasil, mas o 
construía em cada verso, em cada imagem, em cada sonoridade. Ele abria as portas para uma poesia que se 
recusava a ser mera imitação, buscando uma expressão autêntica e visceral da realidade brasileira, especialmente 
a urbana e caótica São Paulo.



Desvendando Pauliceia: Verso Livre e 
Coloquialismo

Ruptura com a Tradição
Abandono das rimas perfeitas e 
métricas rigorosas do 
Parnasianismo

Verso Livre
Poesia que flui naturalmente, sem 
amarras formais, adaptando-se 
ao conteúdo

Coloquialismo
Linguagem do dia a dia, gírias e 
regionalismos trazem 
autenticidade

Quando abrimos "Pauliceia Desvairada", a primeira coisa que nos salta aos olhos é a quebra com a tradição. 
Esqueça as rimas perfeitas e as métricas rigorosas dos poetas parnasianos. Mário de Andrade abraça o verso 
livre, uma forma poética que se liberta das amarras da contagem de sílabas e da rima obrigatória. Pense nisso 
como um rio que, antes canalizado e retilíneo, agora corre livremente, serpenteando e criando seu próprio 
caminho, adaptando-se à paisagem. Essa liberdade formal não era um capricho, mas uma necessidade para 
expressar a complexidade e a velocidade da vida moderna.

Além do verso livre, Mário incorpora o coloquialismo, ou seja, a linguagem do dia a dia, a fala do povo, com suas 
gírias, seus regionalismos e sua espontaneidade. Ele traz para a poesia a voz das ruas, dos cafés, dos bondes, 
rompendo com a linguagem empolada e artificial que dominava a literatura da época. É como se, em vez de usar 
um terno formal para todas as ocasiões, ele vestisse uma roupa confortável e autêntica, que permitisse mais 
movimento e expressão. Essa escolha não só democratizava a poesia, tornando-a mais acessível, mas também 
afirmava a riqueza da língua falada no Brasil.

"A poesia deve ser tão natural quanto respirar. Deve capturar o ritmo da vida, não o ritmo artificial dos manuais."

Essa combinação de verso livre e coloquialismo em "Pauliceia Desvairada" não era apenas uma experimentação 
estética; era um ato político e cultural. Mário de Andrade estava, de fato, propondo uma nova maneira de pensar a 
poesia e, por extensão, a própria identidade brasileira. Ele mostrava que a beleza e a profundidade podiam ser 
encontradas na simplicidade e na autenticidade da nossa fala e do nosso ritmo, abrindo caminho para que a 
literatura brasileira se desprendesse de modelos estrangeiros e encontrasse sua própria voz.



São Paulo como Personagem: A Cidade na 
Poesia de Mário
Para Mário de Andrade, São Paulo não era apenas o cenário de seus poemas; era uma personagem viva, pulsante 
e complexa. A cidade, em plena efervescência de crescimento e modernização no início do século XX, 
representava a própria essência da modernidade brasileira: caótica, vibrante, cheia de contrastes e em constante 
transformação. Ele a via com um olhar de fascínio e crítica, capturando sua energia e suas contradições em versos 
que pareciam fotografias em movimento.

São Paulo nos Versos

Arranha-céus e cortiços

Bondes e automóveis

Cafés e fábricas

Intelectuais e operários

Progresso e desigualdade

Em "Pauliceia Desvairada", São Paulo é descrita com 
uma intensidade que a eleva de mero pano de fundo a 
protagonista. Mário explora a arquitetura que se 
erguia, o burburinho das ruas, o ritmo frenético do 
progresso e a diversidade de pessoas que a 
habitavam.

Ele não idealiza a cidade, mas a retrata em sua crueza e beleza, com seus arranha-céus e seus cortiços, seus 
carros e seus bondes, seus intelectuais e seus operários. É como se a cidade fosse um grande palco onde a peça 
da modernidade brasileira estava sendo encenada.

Exemplo Poético

Em "Ode ao Burguês", a cidade é o palco para a crítica social. Em outras passagens, Mário descreve o 
tráfego e a agitação urbana, convidando-nos a sentir o pulso da metrópole, a ouvir seus ruídos e a 
observar suas transformações.

Essa imersão na cidade não era apenas uma escolha temática, mas uma forma de ancorar a poesia modernista na 
realidade brasileira, mostrando que a arte podia e devia dialogar com o cotidiano e com as grandes questões 
sociais de seu tempo.



A Busca pela "Língua Brasileira": Um Projeto 
Nacional
01

Reconhecimento da Diferença
Percepção de que o português brasileiro tinha 
características únicas

02

Pesquisa e Documentação
Estudo da fala popular, regionalismos e construções 
gramaticais típicas

03

Legitimação
Defesa da "língua brasileira" como evolução natural, não 
como erro

04

Aplicação Literária
Experimentação com novas estruturas e vocabulários 
em suas obras

Além de revolucionar a forma e o conteúdo da poesia, Mário de Andrade tinha uma preocupação ainda maior: a 
construção de uma "língua brasileira". Ele percebia que, embora falássemos português, a maneira como o 
brasileiro se expressava, com suas particularidades fonéticas, sintáticas e lexicais, era única e distinta do 
português de Portugal. Era como ter um sotaque forte e uma forma própria de contar histórias, mas ainda se sentir 
obrigado a imitar a pronúncia e a gramática de outro lugar. Mário queria que o Brasil falasse e escrevesse como 
Brasil.

Essa busca não era meramente linguística; era um projeto de afirmação nacional. Para Mário, a língua era o 
espelho da alma de um povo. Se o Brasil quisesse ser verdadeiramente independente e moderno, precisava ter sua 
própria voz, sua própria maneira de nomear o mundo. Ele se dedicou a estudar a fala popular, os regionalismos, as 
gírias e as construções gramaticais que eram tipicamente brasileiras, defendendo que a literatura deveria refletir 
essa riqueza e diversidade.

"A língua é a pátria. Falar como brasileiro é afirmar nossa identidade."

Mário de Andrade atuou como um verdadeiro linguista e pesquisador, coletando dados, observando o uso da 
língua em diferentes contextos e defendendo a legitimidade dessas formas de expressão. Ele acreditava que a 
"língua brasileira" não era uma versão "errada" do português, mas uma evolução natural e autêntica, moldada pela 
nossa história, nossa geografia e nossa miscigenação. Essa convicção o levou a experimentar novas estruturas e 
vocabulários em suas obras, pavimentando o caminho para que outros escritores pudessem explorar a riqueza do 
nosso idioma sem culpa ou receio.



Folclore e Identidade: As Raízes do Brasil 
Profundo
Se a "língua brasileira" era a voz do povo, o folclore era a sua alma, suas memórias mais antigas e suas tradições 
mais arraigadas. Mário de Andrade compreendeu que, para construir uma identidade nacional autêntica, não 
bastava olhar para o futuro e para a modernidade urbana; era preciso mergulhar nas raízes, na cultura popular, nas 
lendas, nos cantos e nas danças que formavam o tecido social do interior do Brasil. Ele se tornou um incansável 
pesquisador, um verdadeiro arqueólogo da cultura.

Cantigas e Ritmos
Documentação de músicas 
populares de diversas regiões do 
Brasil

Lendas e Histórias
Coleta de narrativas orais que 
formavam a memória coletiva

Danças e Rituais
Registro de manifestações artísticas 
e celebrações tradicionais

Sua pesquisa etnográfica e musical o levou a viajar por diversas regiões do país, coletando cantigas, histórias, 
ritmos e manifestações artísticas que eram, até então, pouco valorizadas pela elite intelectual. Ele via nessas 
expressões populares a essência do que era ser brasileiro, uma riqueza que precisava ser documentada, estudada 
e celebrada. Era como um jardineiro que, em vez de importar flores exóticas, decide cultivar e valorizar as 
espécies nativas, descobrindo sua beleza e resiliência únicas.

Impacto Cultural: A valorização da cultura popular por Mário de Andrade não era um mero passatempo; 
era um pilar fundamental de seu projeto modernista. Ele acreditava que a verdadeira modernidade 
brasileira não poderia ser uma cópia do que vinha de fora, mas uma síntese original que incorporasse o 
que havia de mais autêntico em nossa própria cultura.

Essa fusão entre o moderno e o tradicional, entre o urbano e o rural, entre o erudito e o popular, é uma das marcas 
mais distintivas de sua obra e de sua visão de Brasil.



Macunaíma: O Herói Sem Nenhum Caráter e 
a Síntese Cultural
Se Mário de Andrade buscava a "língua brasileira" e as raízes do folclore, sua obra-prima, "Macunaíma: O Herói 
Sem Nenhum Caráter" (1928), é a materialização mais completa e genial desse projeto. Este romance não é 
apenas uma história; é um caleidoscópio da cultura brasileira, uma epopeia moderna que condensa mitos, lendas, 
regionalismos e a própria alma do povo. Imagine um liquidificador cultural onde Mário jogou todos os ingredientes 
que coletou em suas pesquisas 3 lendas indígenas, contos populares, a fala do povo, a crítica social 3 e o resultado 
foi uma bebida única e inebriante.

Características de Macunaíma

Anti-herói preguiçoso e astuto

Transformação racial (negro para branco)

Jornada pelo Brasil

Alegoria da formação nacional

Linguagem experimental

Fusão de mitos e realidade

Macunaíma, o protagonista, é um anti-herói preguiçoso, 
astuto e sem moral, que nasce negro no interior do Brasil e, 
magicamente, se torna branco. Sua jornada pelo país, do 
Norte à cidade de São Paulo, é uma alegoria da própria 
formação do Brasil, com suas contradições, suas belezas e 
suas mazelas.

Ele encarna a figura do "brasileiro médio" 3 ou, como Mário o via, o "herói de nossa gente" 3, com suas qualidades 
e defeitos, sua capacidade de adaptação e sua falta de um caráter fixo, refletindo a fluidez e a miscigenação da 
identidade nacional.

"Macunaíma é todos nós: contraditórios, criativos, em constante transformação."

A obra é escrita em uma linguagem que é, ao mesmo tempo, erudita e popular, repleta de neologismos, 
regionalismos e uma sintaxe que imita a fala oral. É a "língua brasileira" em sua forma mais experimental e vibrante. 
"Macunaíma" não só celebra o folclore, mas o reinterpreta, criando um universo mítico que é profundamente 
brasileiro. O romance é um convite à reflexão sobre quem somos, de onde viemos e para onde vamos, 
consolidando Mário de Andrade como um dos maiores inovadores da literatura mundial e um pensador essencial 
para a compreensão da nossa identidade.



Mário Musicólogo: O Som do Brasil Profundo

Pesquisa de Campo
Viagens pelo Brasil coletando cantigas, danças e 
instrumentos tradicionais

Documentação
Registro em cadernos e partituras de um patrimônio 
musical em risco

Análise Teórica
Estudo das origens, estruturas e significados 
culturais da música popular

Crítica Musical
Orientação para compositores sobre a criação de 
uma música brasileira autêntica

A paixão de Mário de Andrade pela cultura brasileira não se limitava à literatura; ela se estendia com a mesma 
intensidade à música. Ele não era apenas um ouvinte ou um apreciador; Mário foi um musicólogo rigoroso, um 
pesquisador incansável e um crítico perspicaz, que dedicou grande parte de sua vida a desvendar e a valorizar o 
universo sonoro do Brasil. Pense nele como um arqueólogo que, em vez de desenterrar artefatos, desenterrava 
melodias, ritmos e instrumentos, revelando a riqueza musical escondida em cada canto do país.

Sua contribuição para a música brasileira é imensa. Mário via na música popular e folclórica a expressão mais 
autêntica da alma nacional. Ele viajou pelo Brasil, especialmente pelo Norte e Nordeste, coletando cantigas, 
danças, rituais e instrumentos, registrando-os em cadernos e partituras. Esse trabalho de campo foi fundamental 
para preservar um patrimônio musical que, de outra forma, poderia ter se perdido. Ele não só documentava, mas 
também analisava essas manifestações, buscando entender suas origens, suas estruturas e seus significados 
culturais.

Obra Fundamental

Sua obra teórica, como "Ensaio sobre a Música Brasileira", é um marco nos estudos musicais do país, 
influenciando gerações de compositores e pesquisadores, incluindo Heitor Villa-Lobos.

Além da pesquisa, Mário de Andrade foi um crítico musical influente, com uma visão apurada sobre a produção 
erudita e popular. Ele defendia a criação de uma música brasileira que fosse moderna, mas que não se afastasse 
de suas raízes populares. Ele nos ensinou que a verdadeira riqueza musical do Brasil estava na fusão de suas 
diversas heranças, do indígena ao africano, do europeu ao caboclo, criando uma sonoridade única e inconfundível.



Mário Crítico de Arte: Um Olhar Afiado sobre 
a Modernidade
A mente de Mário de Andrade era tão vasta que sua atuação como crítico de arte foi igualmente fundamental para 
o Modernismo brasileiro. Ele não se limitava a expressar opiniões; Mário era um pensador que analisava, 
contextualizava e, muitas vezes, guiava o desenvolvimento das novas tendências artísticas. Imagine um farol em 
meio à neblina, orientando os navios para um porto seguro, mas também alertando sobre os perigos. Essa era a 
função de Mário como crítico: iluminar os caminhos da arte moderna e, ao mesmo tempo, apontar suas 
fragilidades.

Formação do Cânone
Ajudou a estabelecer quais 
obras e artistas eram 
verdadeiramente modernistas

Base Teórica
Ofereceu fundamentos 
conceituais para legitimar 
propostas artísticas ousadas

Critérios de Qualidade
Estabeleceu parâmetros para 
distinguir inovação autêntica 
de mera imitação

Sua atuação como crítico literário e de artes visuais foi crucial para a formação do cânone modernista. Em um 
período de intensa experimentação e ruptura, onde muitos artistas buscavam novos rumos, Mário oferecia uma 
base teórica sólida, ajudando a legitimar e a dar sentido às propostas mais ousadas. Ele escrevia artigos, ensaios e 
prefácios que não só comentavam as obras, mas também estabeleciam critérios, discutiam conceitos e 
provocavam debates essenciais para a consolidação do movimento.

Mário de Andrade tinha um olhar perspicaz para identificar o que era verdadeiramente inovador e o que era mera 
imitação. Ele defendia uma arte que fosse autêntica, que dialogasse com a realidade brasileira e que tivesse 
coragem de romper com o passado, mas sem perder a profundidade. Sua crítica não era destrutiva, mas 
construtiva, buscando sempre elevar o nível da produção artística nacional. Graças a ele, muitos artistas 
encontraram voz e direção, e o público pôde compreender melhor as complexidades e as belezas da arte 
moderna.



Análise Interdisciplinar: Mário e os Estudos 
Culturais

Mário de 
Andrade: 

Interdiscipl
inary 

Nexus

Literature
Novels, essays, and 
poetic theory informing 
cultural narratives

Music
Canção popular, folk 
research, and musical 
modernism

Visual Arts
Painting, design, and 
visual experimentation in 
modernist practice

Sociology & History
Social context and 
historical memory 
shaping cultural meaning

Uma das tendências mais marcantes nos estudos contemporâneos é a análise interdisciplinar, e a obra de Mário 
de Andrade é um terreno fértil para essa abordagem. Ele mesmo, com sua mente polígrafa, já praticava essa 
integração de saberes. Hoje, ao revisitar Mário, não o vemos apenas como um literato ou um musicólogo, mas 
como um pensador que nos permite conectar a literatura à filosofia, a sociologia, as artes visuais e a história. É 
como ter um mapa que, em vez de mostrar apenas as estradas, revela também as montanhas, os rios, as cidades e 
as culturas que se interligam.

Conexões Interdisciplinares

Literatura + Filosofia: Identidade e existência

Música + Sociologia: Cultura popular e classes 
sociais

Arte + História: Modernização do Brasil

Linguística + Antropologia: Formação da língua 
brasileira

Essa abordagem contemporânea dos estudos culturais 
nos permite compreender a profundidade e a 
complexidade do projeto modernista de Mário. Por 
exemplo, ao analisar "Macunaíma", podemos discutir 
conceitos filosóficos sobre a identidade, questões 
sociológicas sobre a formação do povo brasileiro, a 
influência das artes visuais na descrição das 
paisagens e a contextualização histórica das 
transformações do país.

A obra de Mário se torna um ponto de convergência para diferentes disciplinas, enriquecendo nossa compreensão 
sobre o Brasil.

Relevância Atual: Para um estudante universitário, isso significa que Mário de Andrade não é apenas um 
nome a ser decorado para uma prova de literatura, mas uma ferramenta para pensar criticamente sobre a 
cultura, a sociedade e a política. Para um candidato a concurso, é a oportunidade de demonstrar uma 
visão ampla e contextualizada, que vai além do conteúdo programático e mostra capacidade de análise 
complexa.



Revisão do Cânone: Mário e as Vozes 
Marginalizadas

1

Contexto Histórico
Mário atuou em um Brasil com 

limitações e preconceitos estruturais

2

Valorização Popular
Defendeu a cultura popular, mas dentro 

das limitações de sua época

3

Questões Atuais
Como sua obra dialoga com debates 

sobre descolonização e 
representatividade?

4

Leitura Crítica
Análise contemporânea de 

representações de personagens negros 
e indígenas

Os estudos literários e culturais contemporâneos têm se debruçado sobre a revisão do cânone, questionando 
quais vozes foram historicamente privilegiadas e quais foram silenciadas. Mário de Andrade, embora um gigante 
do Modernismo, também pode ser lido sob essa ótica, especialmente quando pensamos na representação de 
vozes marginalizadas, como a autoria feminina e negra, na modernidade. É como olhar para um grande mural 
histórico e, de repente, perceber que algumas figuras importantes foram pintadas em segundo plano ou até mesmo 
omitidas.

Embora Mário tenha sido um defensor da cultura popular e um pesquisador do folclore, sua obra e seu círculo 
social, como o de muitos intelectuais de sua época, refletiam as limitações e os preconceitos de um Brasil ainda 
em formação. Ao mesmo tempo, sua própria figura, com sua sensibilidade e sua abertura para o "outro", nos 
convida a questionar: como Mário de Andrade, com sua busca pela brasilidade, dialogaria com os debates atuais 
sobre a descolonização do currículo e a representatividade?

"Essa discussão não diminui a grandeza de Mário, mas a complexifica, alinhando-a aos debates atuais."

Podemos analisar, por exemplo, como ele representou personagens negros ou indígenas, ou como sua visão de 
"língua brasileira" se relacionava com as línguas e dialetos das comunidades marginalizadas. Ao fazer isso, não 
estamos apenas estudando o passado, mas usando o passado para iluminar o presente, promovendo uma leitura 
mais crítica e inclusiva da nossa história cultural. É um exercício de empatia e de responsabilidade intelectual, 
essencial para a formação de qualquer profissional hoje.



Mário e o Pós-Moderno: Pontes e Rupturas
A obra de Mário de Andrade, tão profundamente enraizada no Modernismo, surpreendentemente estabelece 
pontes claras com o Pós-Moderno. Embora ele tenha vivido e produzido em um período anterior, muitas das 
questões que ele levantou e das soluções estéticas que propôs ressoam com as preocupações da cultura pós-
moderna. Pense em um arquiteto que, ao construir um edifício inovador em sua época, sem saber, já estava 
utilizando materiais e técnicas que só seriam plenamente compreendidas e valorizadas décadas depois.

Fragmentação Narrativa
Especialmente em "Macunaíma", a narrativa não é 
linear, mas fragmentada e episódica

Mistura de Gêneros
Fusão de poesia, prosa, mito e realidade em uma 
única obra

Intertextualidade
Diálogo constante com lendas, mitos e outras 
narrativas culturais

Ironia e Paródia
Questionamento do conceito de "herói" e de 
identidade fixa

Uma das principais conexões está na sua experimentação com a linguagem e na desconstrução de narrativas 
lineares, especialmente em "Macunaíma". A fragmentação, a mistura de gêneros, a intertextualidade (a obra 
dialoga com inúmeras lendas e mitos) e a ironia são elementos que antecipam muitas das características da 
literatura pós-moderna. Mário questionava a ideia de um "herói" tradicional e de uma identidade fixa, temas 
centrais para os pensadores pós-modernos.

Além disso, sua busca por uma "língua brasileira" e sua valorização do folclore podem ser vistas como um 
questionamento da hegemonia cultural europeia, um movimento que se aprofunda nos debates pós-coloniais e 
pós-modernos sobre a pluralidade de vozes e a descentralização do saber. A atualidade de suas questões reside 
na forma como ele nos convida a pensar sobre a identidade em um mundo globalizado, sobre a autenticidade em 
meio à massificação e sobre a complexidade da cultura em um cenário de constantes transformações. Mário de 
Andrade, assim, não é apenas um ícone do passado, mas um interlocutor relevante para os desafios do presente.



Poemas Selecionados: Mergulho na Estética 
Andradina
Para realmente sentir a pulsação da poesia de Mário de Andrade, nada melhor do que mergulhar em alguns de 
seus versos. Vamos analisar brevemente dois poemas que ilustram bem suas propostas estéticas, especialmente a 
liberdade formal e a representação da cidade.

"Ode ao Burguês"

"Eu insulto o burguês! O burguês-níquel, o 
burguês-burguês! A digestão bem feita de São 
Paulo! O homem-curva! o homem-nádegas! O 
homem que sendo francês, brasileiro, italiano, é 
sempre um cauteloso pouco-a-pouco!"

Análise: Mário usa o verso livre para expressar 
indignação. Não há rimas forçadas, a linguagem é 
direta, quase um grito. O coloquialismo aparece na 
repetição enfática e na descrição visceral que 
satiriza o burguês paulistano.

"Paisagem nº 1"

"São Paulo! comoção de minha vida... Os meus 
amores são na Pauliceia. Eu te amo, cidade, com a 
força de um amor que não se explica. Teus arranha-
céus, teus bondes, teus cafés... Tudo em ti me fala, 
me canta, me chama."

Análise: A cidade é tratada com lirismo intenso, quase 
como uma amante. O verso livre permite que a emoção 
flua sem amarras. A cidade é descrita por seus 
elementos urbanos que se tornam símbolos de paixão.

Aplicação Real: "Ode ao Burguês"
A capacidade de usar a linguagem para a crítica 
social é um recurso poderoso em qualquer área 

profissional que exija argumentação e persuasão.

Aplicação Real: "Paisagem nº 1"
A habilidade de expressar sentimentos complexos e 
de criar uma conexão emocional com o público, seja 
em um texto, uma apresentação ou uma campanha.

Esses exemplos mostram como Mário de Andrade, com sua liberdade formal e sua linguagem autêntica, conseguiu 
capturar a essência da modernidade e da identidade brasileira, transformando a cidade em um espelho de suas 
próprias emoções e críticas.



O Legado de Mário de Andrade: Um Farol 
para o Futuro
A influência de Mário de Andrade não se esgotou com sua morte em 1945; pelo contrário, sua obra e seu 
pensamento continuam a ser um farol que ilumina os caminhos da cultura brasileira. Ele não apenas participou da 
Semana de Arte Moderna, mas foi um dos principais arquitetos do Modernismo, deixando um legado que 
transcende a literatura e a música, alcançando a crítica de arte, a pesquisa folclórica e a própria concepção de 
identidade nacional. Pense em um rio que, mesmo após desaguar no oceano, continua a alimentar a terra ao longo 
de seu curso, fertilizando novas paisagens.

Sua influência é visível em diversas gerações de artistas e intelectuais. Escritores como Guimarães Rosa e Clarice 
Lispector, por exemplo, beberam da fonte de sua experimentação linguística e de sua busca por uma brasilidade 
profunda. Na música, sua pesquisa folclórica e suas ideias sobre uma música nacional inspiraram compositores 
como Heitor Villa-Lobos e, mais tarde, movimentos como a Tropicália, que também buscavam uma síntese entre o 
popular e o erudito, o nacional e o universal.

"Mário de Andrade nos deixou não apenas obras de arte, mas uma metodologia de pensamento: a 
capacidade de questionar o estabelecido, de valorizar o que é nosso, de integrar diferentes saberes e de 
buscar a autenticidade em todas as formas de expressão."

Ele nos inspira a sermos curiosos, a pesquisar nossas raízes e a construir um futuro que seja, ao mesmo tempo, 
moderno e profundamente brasileiro. Seu legado é um convite permanente à reflexão sobre quem somos e sobre o 
país que queremos ser, tornando-o um guia essencial para as novas gerações.

Literatura
Guimarães Rosa, Clarice Lispector

Música
Villa-Lobos, Tropicália

Artes Visuais
Artistas modernistas brasileiros

Pesquisa Cultural
Estudos folclóricos e etnográficos

Pensamento Crítico
Metodologia de análise cultural



Mário de Andrade na Prática: Concursos e 
Vida Acadêmica

5
Áreas de Conhecimento
Literatura, História, Sociologia, 

Música e Cultura Brasileira

10+
Temas Recorrentes

Em provas de concursos públicos e 
vestibulares

100%
Relevância

Para estudos culturais e literários 
contemporâneos

Compreender Mário de Andrade não é apenas um enriquecimento cultural; é uma ferramenta poderosa para sua 
vida acadêmica e profissional, especialmente se você está se preparando para concursos públicos. A obra e o 
pensamento de Mário são frequentemente cobrados em provas, não apenas em questões de literatura, mas 
também em temas de história, sociologia e cultura brasileira. É como ter uma chave mestra que abre diversas 
portas do conhecimento.

Em Concursos Públicos

Identificação de características poéticas

Verso livre e coloquialismo

Papel como musicólogo

Pesquisa folclórica

Busca pela "língua brasileira"

Importância de "Macunaíma"

Análise interdisciplinar

Revisão do cânone

Na Vida Acadêmica

Estudos literários aprofundados

Pesquisas culturais e musicais

Análises sobre identidade brasileira

Relação entre arte e sociedade

Evolução da linguagem

Desenvolvimento de argumentação

Capacidade de contextualização

Conexão entre áreas do saber

Diferencial Competitivo: Dominar Mário de Andrade é um diferencial que demonstra não só 
conhecimento, mas também uma capacidade de análise complexa e atualizada, essencial para se 
destacar em processos seletivos e na carreira acadêmica.

Na vida acadêmica, o conhecimento sobre Mário de Andrade é fundamental para aprofundar-se em estudos 
literários, culturais, musicais e históricos. Ele serve como ponto de partida para pesquisas sobre a formação da 
identidade brasileira, a relação entre arte e sociedade, e a evolução da linguagem. Sua obra oferece um vasto 
campo para análises críticas, permitindo que você desenvolva sua capacidade de argumentação, de 
contextualização e de conexão entre diferentes áreas do saber.



Consolidação e Próximos Passos

Chegamos ao fim de nossa imersão no universo de Mário de Andrade, o polígrafo da modernidade brasileira. 
Vimos como ele, com sua mente inquieta e multifacetada, atuou como poeta, romancista, musicólogo e crítico, 
moldando o Modernismo e buscando uma identidade cultural autêntica para o Brasil. Exploramos sua poesia em 
"Pauliceia Desvairada", sua paixão pela cidade de São Paulo, sua incansável busca pela "língua brasileira" e sua 
profunda pesquisa folclórica, culminando na genialidade de "Macunaíma". Conectamos sua obra a debates 
contemporâneos sobre interdisciplinaridade, revisão do cânone e o diálogo com o pós-moderno, reafirmando sua 
relevância atemporal.

Em Prática

Mário de Andrade nos ensina a valorizar a autenticidade, a questionar o estabelecido e a buscar a 
complexidade em nossa própria cultura. Sua obra é um convite para olhar o Brasil com olhos críticos e 
apaixonados, compreendendo que nossa identidade é uma construção contínua, rica em contradições e 
belezas. Use esse conhecimento para enriquecer suas análises, aprimorar sua escrita e desenvolver uma 
visão mais ampla e crítica do mundo ao seu redor.

Poesia Revolucionária
Verso livre e coloquialismo em 

"Pauliceia Desvairada"

São Paulo Personagem
A cidade como protagonista da 
modernidade

Língua Brasileira
Busca por autenticidade 
linguística nacional

Pesquisa Folclórica
Valorização da cultura popular

Macunaíma
Síntese cultural e identidade 

brasileira

Legado Atemporal
Influência em gerações de 

artistas



Autoavaliação
Questões Objetivas

01

Qual das seguintes características NÃO é central na 
poesia de Mário de Andrade, especialmente em 
"Pauliceia Desvairada"?

a) Uso do verso livre.
b) Incorporação do coloquialismo.
c) Representação da cidade de São Paulo como 
personagem.
d) Rigorosa adesão à métrica e rima parnasiana.

02

A busca de Mário de Andrade pela "língua brasileira" 
pode ser melhor compreendida como:

a) Uma tentativa de substituir o português por um novo 
idioma.
b) A valorização da fala popular e dos regionalismos 
como expressão autêntica.
c) Um projeto para padronizar a língua portuguesa no 
Brasil.
d) Uma crítica à influência de línguas indígenas na 
formação do português.

03

O termo "polígrafo", aplicado a Mário de Andrade, 
refere-se à sua capacidade de:

a) Escrever apenas sobre um único tema com 
profundidade.
b) Atuar com maestria em diversas áreas do 
conhecimento, como literatura, música e crítica.
c) Publicar suas obras em diferentes países 
simultaneamente.
d) Utilizar pseudônimos para suas diferentes 
publicações.

04

A obra "Macunaíma: O Herói Sem Nenhum Caráter" é 
considerada uma síntese cultural porque:

a) É uma biografia fiel de um personagem histórico 
brasileiro.
b) Apresenta uma linguagem puramente acadêmica e 
formal.
c) Integra mitos, lendas, regionalismos e a "língua 
brasileira" em uma narrativa complexa.
d) Critica exclusivamente a cultura europeia, sem 
valorizar a brasileira.

Questão Discursiva

Questão 5: Considerando as "Informações Atualizadas e Tendências Incorporadas" apresentadas na 
entrada de dados (Análise Interdisciplinar, Revisão do Cânone, Conexões com o Pós-Moderno), discuta 
como a obra de Mário de Andrade pode ser relevante para os debates contemporâneos sobre a 
descolonização do currículo e a valorização de vozes marginalizadas.



Gabarito
1 Resposta: d)

A rigorosa adesão à métrica e rima parnasiana é 
justamente o que Mário de Andrade rejeitou em 
sua poesia modernista.

2 Resposta: b)
A busca pela "língua brasileira" era a valorização 
da fala popular e dos regionalismos como 
expressão autêntica da identidade nacional.

3 Resposta: b)
Polígrafo refere-se à capacidade de atuar com 
maestria em diversas áreas do conhecimento, 
como literatura, música e crítica.

4 Resposta: c)
"Macunaíma" integra mitos, lendas, 
regionalismos e a "língua brasileira" em uma 
narrativa complexa, sendo uma verdadeira 
síntese cultural.

Questão Discursiva - Resposta Esperada

A obra de Mário de Andrade, embora produzida em um contexto diferente, oferece pontos de partida para os 
debates atuais. Sua busca pela "língua brasileira" e sua pesquisa folclórica já representavam um esforço de 
valorização do que é nacional e popular, em contraponto à hegemonia cultural europeia. Ao revisitar Mário hoje, 
podemos analisar como ele representou (ou deixou de representar) vozes marginalizadas, como a autoria 
feminina e negra, e questionar como sua visão de brasilidade se alinha ou se distancia das perspectivas 
decoloniais, que buscam descentralizar o saber e dar voz a narrativas historicamente silenciadas.



Próxima Aula

Aula 9 3 Oswald de Andrade: A 
Poética da Antropofagia
Prepare-se para um encontro com a irreverência, a provocação e a ideia de "devorar" a 
cultura estrangeira para criar algo genuinamente nosso.

Recursos Adicionais

Livros
"Pauliceia Desvairada" e 
"Macunaíma" de Mário de 
Andrade (para leitura 
aprofundada da obra).

Documentário
"Mário de Andrade: O Polígrafo" 
(para uma visão audiovisual de 
sua vida e obra).

Artigos
Pesquise sobre "Mário de 
Andrade e estudos culturais" 
(para aprofundar nas conexões 
interdisciplinares).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


